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I - EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DO SUBSECTOR 
ESTADO ð JANEIRO A OUTUBRO DE 2008 

 

1. INTRODUÇÃO 

O valor provisório do défice do subsector  Estado, apurado na 

óptica da Contabilidade Pública, para o período Janeiro-Outubro 

de 2008 situou-se em û 4 924.4 milhões.  

 

A receita registou uma taxa de variação homóloga acumulada 

(tvha) de 4.6%, tendo as receitas fiscais contribuído com  

1.9 p.p., a que corresponde um  crescimento de 2.1%,  e as 

receitas não fiscais em 2.7 p.p. .  

 

A despesa cresceu 4.3% relativamente a o período homólogo do 

ano anterior . Por seu turno, a despesa corrente primária 

registou um crescimento de 5.3% (3.7% em termos 

comparáveis1). O grau de execução situou-se em 81%, inferior ao 

padrão de segurança de referência.  

 

2. ANÁLISE DA RECEITA 

A receita efectiva do subsector Estado ascendeu a û 32 658 

milhões, apresentando um crescimento em termos homólogos de 

4.6%.  

 

Nos primeiros dez meses de 2008, a receita fiscal  registou um 

crescimento de 2.1% face a igual período do ano anterior (em 

Setembro, foi de 1.8%). Para este resultado contribuíram os 

impostos directos com um crescimento de 7%, e os impostos 

indirectos com um decréscimo de 1.2%. Registe-se que, o 

objectivo da receita fiscal inscrito no Orçamento de Estado para 

2008, face à execução de 2007, traduz uma taxa de crescimento 

da receita fiscal de 2.3%.  

 

Quanto aos impostos directos, a tvha registou uma melhoria de 

1.7 p.p. relativamente ao mês anterior (por memória: 5.3%), que 

se deveu à esperada aceleração registada na receita bruta do 

IRS (em 1.6 p.p.), em resultado da data limite das notas de 

cobrança deste imposto ter coincidido com os primeiros dias de 

                                                           
1
 Excluindo o efeito da operação de amortização do défice tarifário energético a 

que se tem vindo a fazer referência em meses anteriores.  

 
Execução orçamental do subsector Estado 

  

(Período: Janeiro a Outubro) û Milh»es 

2007 2008 Var.rel. (%)

Receita corrente 30.957,8 31.751,2 2,6

Receita de capital 252,6 906,8 259,0

Receita 31.210,4 32.658,0 4,6

Despesa corrente 33.632,9 35.442,5 5,4

      da qual:

          Despesa corrente primária 29.156,5 30.706,1 5,3

Despesa de capital 2.397,8 2.139,8 -10,8

Despesa 36.030,7 37.582,4 4,3

      da qual:

          Despesa primária 31.554,2 32.845,9 4,1

Saldo global -4.820,3 -4.924,4  
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Outubro. A taxa de crescimento acumulada do IRC (10.8%) 

reflecte o efeito da autoliquidação  (apurada no mês de Maio) e 

os dois primeiro s pagamentos por conta do IRC (contabilizados 

nos meses de Julho e Setembro), mantendo -se acima do previsto 

no Orçamento de Estado para 2008. 

 

A tvha acumulada dos impostos indirectos continua negativa     

(-1.2%). A receita do IVA registou uma desaceleração (em 1.1 

p.p. face ao mês de Setembro), que deverá continuar, tal como 

referido nos Boletins anteriores, em virtude da alteração 

introduzida pela Lei n.º 26 -A/2008, de 27 de Junho, a qual 

estabeleceu a taxa de IVA normal em 20%, a partir do dia 1 de 

Julho de 2008, bem como do acerto de transferências para as 

Regiões Autónomas. Os restantes impostos indirectos continuam 

a ser negativamente influenciados pelo comportamento da 

receita do imposto sobre os veículos ( -22.6%) e do imposto sobre 

os produtos petrolíferos ( -19.4%). 

 

A receita do ISV registou uma evolução negativa, justificada 

pelas alterações introduzidas na Lei do OE/2008, que permitiu o 

desagravamento dos veículos menos poluentes.  

 

Em relação ao ISP, a taxa de crescimento agora registada 

resultou de diversos factores, entre os quais, a quebra na 

procura de produtos petrolíferos, a consignação da Contribuição 

de Serviço Rodoviário prevista na Lei n.º 55/2007, de 31 de 

Agosto, bem como a não actualização das taxas deste imposto. 

Com efeito, a taxa de variação homóloga do ISP até Outubro foi 

de -19.4%, a qual se reduz para -3.2% caso se corrija do efeito 

da consignação da Contribuição de Serviço Rodoviário. 

 

O Imposto de Selo regista uma taxa de variação homóloga 

acumulada de 3.3%, o IABA -0.2% e os restantes impostos 

indirectos -13%, devido ao IUC, cujo pagamento é efectuado no 

mês de aniversário da matrícula do veículo, deixando assim de 

processar-se em prazo único, tal como acontecia com os extintos 

Imposto Municipal sobre Veículos, Imposto de Circulação e 

Imposto de Camionagem. 

 

Por sua vez, a receita não fiscal  registou uma taxa de variação 

de 31.1%. Este acréscimo está influenciado pela contabilização 

da parte da verba paga pela EDP ð Gestão da Produção de 

Energia, S.A. ao Estado por contrapartid a da transmissão de 

direitos de utilização do domínio hídrico 2.  

 

                                                           
2
 Nos termos do artigo 91.º do Decreto -Lei n.º 226-A/2007, de 31 de Maio.  

 
Factores explicativos da variação da receita do  

subsector Estado  

(Período: Janeiro a Outubro) û Milh»es 

2007 2008
Tvha do 

período

Contr. 

p/tvha 

(em p.p.)

Receita 31.210,432.658,0 4,6% 4,6

Receitas fiscais 28.487,829.088,2 2,1% 1,9

   Impostos directos 11.519,412.321,2 7,0% 2,6

       dos quais:

     - IRS 7.062,8 7.403,9 4,8% 1,1

     - IRC 4.438,4 4.909,8 10,6% 1,5

   Impostos indirectos 16.968,416.767,0 -1,2% -0,6

       dos quais:

     - ISP 2.631,5 2.119,8 -19,4% -1,6

     - Imposto sobre veículos 1.013,0 783,7 -22,6% -0,7

     - IVA 10.590,911.064,6 4,5% 1,5

     - Imposto consumo tabaco 981,6 1.019,6 3,9% 0,1

     - Imposto de Selo 1.444,3 1.491,6 3,3% 0,2

Receitas não fiscais 2.722,6 3.569,8 31,1% 2,7

Legenda (última coluna):Contributo paraa taxade variaçãohomólogaacumulada

(tvha) da receita (em pontos percentuais).  
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3. ANÁLISE DA DESPESA 

A despesa do subsector Estado situou-se em û 37 582.4 milhões, 

representando um acréscimo em termos homólogos de 4.3%. O 

grau de execução da despesa situou-se em 81%.  

 

No período de Janeiro-Outubro, o pagamento efectuado à REN ð 

Rede Eléctrica Nacional, S.A. visando a amortização do défice 

tarifário energético justific ou 1.3 p.p. da tvha da despesa. 

 

Procedendo à análise da despesa do subsector Estado por 

classifica­«o econ·mica, de referir que o aumento das òdespesas 

com pessoaló no período Janeiro-Outubro (+2.6%) reflecte  por 

um lado, a  evolução da contribuição financeira para a CGA e, 

por outro lado, a variação das despesas afectas aos subsistemas 

públicos de saúde do pessoal militar e das  forças e serviços de 

segurança. 

  

A despesa com a òaquisi­«o de bens e servi­os correntesó 

registou uma tvha de 8. 1%, sendo de referir que este 

comportamento tem, no entanto, subjacente um crescimento 

moderado (+1.2%) da  parte coberta  por receitas gerais . 

 

A evolução das òtransfer°ncias correntesó (+4.1%) reflecte , por 

ordem de grandeza do respectivo contributo  para a tvha, o 

seguinte: 

 

- O aumento das transferências no âmbito do cumprimento da lei 

de bases da segurança social, consistente com o comportamento 

previsto no Orçamento do Estado para 2008; 

-  O crescimento das transferências do Orçamento do Estado 

destinadas ao financiamento do Serviço Nacional de Saúde; 

- O padrão de execução intra-anual da contribuição financeira 

para o orçamento da União Europeia mais acentuado em 2008, 

por comparação com igual período de 2007; 

- O acréscimo das transferências para a Administração Local.  

 

As òoutras despesas correntesó encontram-se influenciadas pelo 

pagamento de despesas associadas à assunção de passivos e de 

outras responsabilidades. 

 

 A tvha da despesa de capital em termos comparáveis3 situ ou-se 

em 9.4%. Para este aumento contribuíram as despesas com a 

aquisição de bens de capital (+19.7%) ð justificada pelas 

despesas no âmbito da Lei de Programação Militar ð e as 

                                                           
3
 Excluindo à despesa do período Janeiro-Outubro de 2007 o valor das transferê n-

cias para a EP ð Estradas de Portugal, S.A. 

 
Factores explicativos da variação da despesa do subsector 

Estado  
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transferências de capital para a Administração Central (+20.3%), 

explicada, essencialmente, pelas transferências, no âmbito dos 

Investimentos do Plano, para a Fundação para a Ciência e 

Tecnologia, I.P.  e para a UMIC - Agência para a Sociedade do 

Conhecimento, I .P..  
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SERVIÇOS E FUNDOS 
AUTÓNOMOS 

 

II ð EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DOS SERVIÇOS E 
FUNDOS AUTÓNOMOS ð JANEIRO A 
SETEMBRO DE 2008 

 

1. INTRODUÇÃO 

O saldo global provisório do subsector dos Serviços e Fundos 

Autónomos (SFA), excluindo o Serviço Nacional de Saúde (SNS) 

ascendeu, no per²odo em an§lise, a û 395.5 milhões, traduzindo 

uma diminui­«o de û 62.8 milhões face ao período homólogo de 

2007. 

 

2. ANÁLISE DA RECEITA 

A receita efectiva atingiu, até ao final de Setembro, o montante 

de û 10 604.9 milhões, que corresponde a um crescimento de 

1.9% face a igual período do ano anterior.  

 

A variação das receitas correntes encontra-se relacionada com o 

acréscimo verificado:  

 

- nas transferências da União Europeia destinadas ao Instituto de 

Financiamento da Agricultura e Pescas (IFAP), no âmbito do 

Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER)  

destinadas a financiar as intervenções que visam a gestão do 

espaço rural; e  

 

- nas contribuições  sociais, com destaque para as que se 

destinam à Caixa Geral de Aposentações (CGA), provenientes do 

Orçamento de Estado a título de compensação financeira, e de 

outras entidades com trabalhadores abrangidos pelo reg ime de 

protecção social da função pública em matéria de pensões .   

 

Os impostos indirectos registaram um crescimento de 14.6%, 

relacionado com o maior nível  de cobrança quer do IVA 

destinado às entidades regionais de turismo, no âmbito das 

funções de intermediário que o Turismo de Portugal, IP (TP), 

passou a assumir no decorrer do ano4, quer do imposto de jogo, 

pelo facto do TP já ter recebido das empresas conce ssionárias 

da zona de jogo de Lisboa e do Estoril a contrapartida anual, 

                                                           
4
 Cfr. art.º 17º do Decreto -Lei nº 67/2008, de 10 de Abril  



 

8 

DGO 

Síntese Financeira Mensal 

Outubro de 2008 

 

 

SERVIÇOS E FUNDOS 
AUTÓNOMOS 

 

que em 2008 não se encontra influenciada de qualquer dedução 

resultante de melhorias efectuadas nas instalações dos casinos5.  

 

As transferências correntes provenientes da Segurança Social e 

destinadas ao Instituto de Emprego e da Formação Profissional 

(IEFP) registaram, em termos homólogos, uma execução inferior, 

uma vez que, no âmbito do Programa Operacional do Potencial 

Humano (que sucedeu ao POEFDS ð Programa Operacional de 

Emprego, Formação e Desenvolvimento Social), a 

responsabilidade pelo pagamento dos projectos co -financiados 

pelo Fundo Social Europeu, passou para o Instituto de Gestão 

Financeira da Segurança Social (IGFSS). 

  

 A evolução das receitas de capital tem implícito um aumento 

das transferências da União Europeia para o IAPMEI, para 

conclusão dos projectos realizados ainda no âmbito do QCAIII e 

para a real ização de apoios directos às empresas (sistemas de 

incentivos) no âmbito do QREN, bem como um aumento das 

transferências de capital provenientes do Orçamento do Estado 

para a Fundação para a Ciência e a Tecnologia destinado ao 

financiamento de proje ctos de investigação. 

 

3. ANÁLISE DA DESPESA 

A despesa global efectiva atingiu, no período em análise, o 

montante de û 10 209.4 milhões, que representa um aumento de 

2.6% face ao mesmo período de 2007. 

 

O aumento das transferências correntes para entidades que não 

integram o perímetro d as Administrações Públicas, encontra-se 

justificado , por um lado,  pelo crescimento das pensões e outros 

abonos da responsabilidade da CGA, e por outro, pelo 

pagamento das ajudas do FEADER aos agricultores, no âmbito do  

PRODER ð Programa de desenvolvimento Rural, concretizado 

pelo Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, IP 

(IFAP).  

 

A variação negativa observada na concessão de subsídios está, 

em parte, relacionada com a alteração do procedimento relativo 

ao pagamento dos projectos co-financiados pelo Fundo Social 

Europeu que, como já se referiu, deixou de ser da 

responsabilidade do IEFP. 

                                                           
5
 O Decreto Regulamentar nº 56/84, de 9 de Agosto, prevê a possibilidade de 

serem deduzidos ao valor da contrapartida anual,  até 50% dos encargos resultan-
tes das melhorias efectuadas nas instalações dos casinos, bem como da aquisição, 
renovação e substituição de equipamento .  

ú Milh»es 

2007 2008 Tvha (%)

Transferências da Segurança Social 563,8          423,1          -25,0%

   das quais:

      - Partic. Portuguesa em projectos co-financiados 69,8            8,0              -88,5%

      - Financ. Comunitário em projectos co-financiados 159,1          38,0            -76,1%

      - Outras Transferências 335,0          377,1          12,5%

Instituto do Emprego e da Formação Profissional

ú Milh»es

2007 2008 Tvha (%)

  da responsbilidade:

     - CGA 4.444,7         4.755,9       7,0%

     - Estado 163,8            166,7          1,7%

     - Outras Entidades 528,4            474,8          -10,1%

  Total 5.136,98       5.397,44     5,1%

CGA - Pensões e Outros Anonos
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A variação das despesas de capital encontra-se influenciada pelo 

aumento das transferências para entidades não perte ncentes às 

Administrações Públicas, designadamente pelas que foram 

efectuadas pelo IAPMEI para a Agência para o Investimento e 

Comércio Externo de Portugal ð AICEP.  

 

A variação negativa das transferências de capital para ent idades 

que integram o sector das Administrações Públicas é explicada 

pela redução das transferências do IFAP para a Direcção-Geral 

de Agricultura e Desenvolvimento Rural 6 e para a Direcção-Geral 

de Recursos Florestais, destinadas a projectos co -financiados em 

que são promotores. 

 

 

 

 

 

  

 

 

                                                           
6
 De acordo com a Lei orgânica do MADRP, a DGADR sucede nas atribuições e 

competências, no domínio do p laneamento, controlo e avaliação do sistema 
hidro-agrícola nacional, ao Instituto para o desenvolvimento Rural e Hidrá ulica 
(IDRHA). 
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III - EXECUÇÃO FINANCEIRA CONSOLIDADA DO 
SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE ð JANEIRO A 
SETEMBRO DE 20087 

 

1. ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

A execução económico-financeira do Serviço Nacional de Saúde 

Saúde em Setembro de 2008, apresenta uma saldo positivo de 

û 152.5 milhões. 

 

A receita total cobr ada regista um crescimento de 2. 5%, 

apresentando as òPrestações de Serviçosó um aumento de 12.1%, 

continuando a verificar -se um decréscimo acentuado nas òOutras 

Receitasó, devido essencialmente à diminuição da receita 

oriunda  dos Jogos Sociais.  

 

Na despesa, verifica-se um acréscimo de 3.7% face ao período 

homólogo, sendo de salientar as seguintes variações nas 

diferentes rubricas da despesa:  

 

- Pessoal ð crescimento de 1.4%; 

- Compras ð crescimento de 3.8%; 

- Fornecimentos e Serviços ð apresentam um acréscimo de 3.6%;  

- Subcontratos ð apresentam um crescimento de 4.3%; 

- Produtos Vendidos por Farmácias  +6,2% 

- Meios Complementares de Diagnóstico e Terapêutica +7,8% 

- Outros Serviços de Saúde ð Hospitais E.P.E. +2,4% 

2. NOTAS METODOLÓGICAS 

Os elementos apresentados foram consolidados dos fluxos Inter-

Instituições do SPA nas rubricas de Subsídio de Investimento, 

Prestações de Serviços, Outros Proveitos Operacionais, 

Subcontratos e Outras Despesas do Ano e Anos anteriores. 

 

De referir que em Setembro o C.H. da Póvoa do Varzim, os 

Hospitais da Universidade de Coimbra e o Hospital de Faro no 

inicio de  Setembro passaram a integrar o grupo dos Hospitais 

E.P.E.  

                                                           
7
 Relatório elaborado pela Administração Central do Sistema de Saúde, IP.   
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IV -  EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA SEGURANÇA 
SOCIAL ð JANEIRO A OUTUBRO DE 2008 8 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A receita total do período em análise, incluindo o saldo de anos 

anteriores no valor de û 1 246 milhões, evidencia um acréscimo 

de 23.6% em relação ao período homólogo de 2007 e a despesa 

total evidencia um acréscimo de 25 .9% em relação ao mesmo 

período. 

 

A receita efectiva regista um acréscimo de 7% enquanto que a 

despesa efectiva evidencia um acréscimo de 4% quando 

comparadas com os valores registados no período homólogo de 

2007. 

 

O comportamento da receita está condicionado, nomeadamente, 

pela evolução das contribuições que representando 60% da 

receita efect iva evidenciam um acréscimo de 6. 1% 

relativamente ao período homólogo de 2007 e pelas 

transferências correntes obtidas que representam 36 .4% da 

receita efectiva e registam um acréscimo de 8 .2% relativamente 

a igual período de 2007. 

 

O acréscimo de 4% na despesa efectiva, relativamente ao valor 

registado no período homólogo de 2007, decorre nomeadamente 

do agravamento de 5.9% na despesa com pensões e de um 

decréscimo de 19.4% nos subsídios a acções de formação 

profissional.  

 

A execução orçamental do período em análise gerou um saldo 

orçamental na óptica da contabilidade pública de û 1 903.9 

milhões, reflectindo um acréscimo de û 558.6 milhões face ao 

valor obtido em igual período de 2007 . 

2. ANÁLISE DA RECEITA  

 

A receita efectiva atingiu no período em análise û 17 823.3 

milhões, denotando, em relação ao período homólogo do ano 

                                                           
8
 Relatório elaborado pelo Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IP. 

Saldo da gerência anterior ð Saldo orçamental com apli-
cação em despesa 
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anterior, um acréscimo de 7%. Para o referido resultado 

contribuíram, nomeadamente:  

 

- Receita de Contribuições: As contribuições e quotizações 

cobrados no período de Janeiro a Outubro de 2008 situam-se em 

û 10 698.5 milhões, representando 60% da receita efect iva do 

Sistema de Segurança Social e evidenciando um acréscimo de 

6.1% relativamente a igual período de 2007.  

 

- Receita do IVA Social ð Lei n.º 39-B/94, de 27 de Dezembro: O 

montante recebido de IVA Social para financiamento do 

Subsistema de Protecção Familiar apresenta um nível de 

execução de 83.3%, evidenciando um acréscimo de 5.1% face ao 

período homólogo de 2007. 

 

- Transferências do MTSS: As transferências do MTSS, incluindo o 

IVA ð Lei nº 39-A/2005, de 24 Junho, para cobertura financeira 

das despesas do Sistema de Protecção Social de Cidadania que 

inclui o Subsistema de Solidariedade, o Subsistema de Protecção 

Familiar e o Subsistema de Acção Social atingiram û 5 032.6 

milhões, excedendo em 4.5% o valor recebido em igual período 

do ano anterior.  

As transferências do MTSS para financiamento da componente 

pública nacional dos subsídios às Acções de formação 

profissional que integram o Sistema Previdencial - Repartição 

(100% - QREN e 50% - QCAõs) atingiu o montante de û 174 

milhões. 

 

- Transferências da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa: No 

valor de û 133.3 milhões acusam um decréscimo de 15.9% em 

relação ao período homólogo de 2007. 

 

- Transferências do Exterior ð Fundo Social Europeu: No período 

de Janeiro a Outubro de 2008, foram transferidos û 440.5 

milhões com origem no Fundo Social Europeu, registando um 

acréscimo de 22.6% relativamente ao período homólogo de 2007. 

 

- Transferências de Capital ð OE e FEDER: Registaram-se 

transferências provenientes do Capitulo 50º do OE no montante 

de û 7.1 milhões representando um decréscimo de 42.8% face ao 

período homólogo de 2007 e transferências provenientes da 

União Europeia ð FEDER que atingiram o montante de û 5.4 

milhões, representando um acréscimo de 6 .6% em relação ao 

mesmo período do ano anterior .  

Subsistema de Protecção Familiar  
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3. A NÁLISE DA DESPESA 

A despesa efectiva atingiu no período de Janeiro a Outubro de 

2008 o montante de û 15 919.3 milhões, representando, em 

relação a idêntico período de 2007, um acréscimo de 4%. 

 

Para o supracitado comportamento da despesa, há a referir o 

seguinte:  

 

- Pensões: A execução orçamental desta rubrica evidencia uma 

despesa de û 10 034.7 milhões que corresponde a 77% do valor 

orçamentado, reflectindo um crescimento de 5 .9% face ao 

período homólogo do ano anterior e representando 63% da 

despesa efectiva total.  

Para este crescimento concorre, nomeadamente, a despesa 

registada na eventualidade da òVelhiceó que apresenta uma 

variação homóloga de 7%, na eventualidade de òSobreviv°nciaó 

com uma variação de 5.8% e na òInvalidezó com uma varia­«o 

negativa de 0.4%. 

 

- Subsídios de desemprego e social de desemprego e apoios ao 

emprego: No período de Janeiro a Outubro de 2008 a despesa 

registada com o subsídio de desemprego, social de desemprego e 

apoios ao emprego atingiu o montante de û 1 287.6 milhões, 

representando 8.1% da despesa efectiva e 8.7% da despesa 

corrente realizada, correspondente a uma execução orçamental 

de 72.8%.  

A despesa realizada no período em análise evidencia ainda um 

decréscimo de 9.4% relativamente a igual períod o de 2007. 

 

- Abono de Família: Atingiu no período em análise o montante de 

û 674.2 milhões, no que absorve 4.2% da despesa efectiva do 

Sistema, evidenciando um acréscimo de 23.5% em relação a 

igual período de 2007 decorrente, nomeadamente, do efeito das 

medidas de incentivo à maternidade (Abono de família Pré -

Natal) aprovadas no último trimestre de 2007, do aumento de 

25% para o 1º e 2º escalões, do reforço da protecção social na 

monoparentalidade com efeitos retroactivos a 1 de Abril e ainda 

da actualização anual dos valores das prestações familiares para 

o ano de 2008 com efeitos retroactivos a 1 de Janeiro e 

executando 86.3% do valor orçamentado.  

 

- Subsídio e complemento de doença: No montante de û 362.4 

milhões, representando 2. 3% da despesa efectiva do Sistema, 

apresentam um decréscimo de 4% em relação a igual período de 

2007, o que traduz um grau de execução orçamental de 75 .5%.  
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- Rendimento Social de Inserção: Atingiu o montante de û 350.9 

milhões, absorvendo 2.2% da despesa efectiva do Sistema, 

evidenciando um acréscimo de 14.7% relativamente ao mesmo 

período de 2007 e executando 93.3% do valor orçamentado.  

 

- Acção Social: A despesa com as prestações de Acção Social 

ascende ao montante de û 1 185,1 milhões, isto é, 7 .4% da 

despesa efectiva do Sistema, apresentando um nível de 

execução de 73.8%, revelando, em relação a igual período de 

2007, um acréscimo nominal de û 44.1 milhões, ou seja, uma 

variação positiva de 3 .9%. 

 

- Subsídios a Acções de formação profissional : No total de  

û 506.1 milhões, evidenciam um decréscimo de 19 .4% 

relativamente a igual período do ano transacto. De referir que 

estas acções de formação profissional são co-financiadas pelo 

FSE, apresentando, nesta componente, um decréscimo de 14.7% 

face a igual período do ano transacto, enquanto que na 

componente pública nacional o decréscimo é da ordem dos 

36.3%. 

 

- PIDDAC/OSS, OE e FEDER: De Janeiro a Outubro de 2008 a 

despesa com os projectos dos Programas P01 e P06 ascendem a 

û 7.5 milhões enquanto que os pagamentos efectuados no 

âmbito do P17 ascenderam a û 11.9 milhões, sendo que û 6.8 

milhões foram financiados pelo Capitulo 50 do OE e û 5.1 

milhões foram suportados pelo financiamento comunitário ð 

FEDER. 

4.  SALDO ORÇAMENTAL 

Em 31 de Outubro de 2008 o saldo da execução do orçamento do 

Sistema de Segurança Social, na óptica de Contabilidade 

Pública, no valor de û 1 903.9 milhões, reflecte um acréscimo de 

û 558.6 milhões, sendo que para este resultado concorreram, no 

que se refere à: 

 

RECEITA 

O acréscimo de û 1 173.5 milhões registado na receita efectiva, 

isto é, mais 7% que em igual período de 2007, justificado, 

nomeadamente, pelo:  

- Comportamento da receita de contribuições que regista nos 10 

primeiros meses de 2008 um acréscimo de û 617.4 milhões 

relativamente ao período homólogo de 2007;  

- Valor das transferências correntes recebidas do Orçamento de 

Estado (receitas fiscais consignadas e transferências do MTSS, 

incluindo o valor destinado ao co -financiamento da Componente 
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Pública Nacional das AFP) que evidencia no período em análise 

um acréscimo de û 420.4 milhões relativamente a igual período 

de 2007; 

- Montante das transferências correntes recebidas do FSE, cuja 

diferença relativamente a igual período de 2007 é de mais 

û 81.3 milhões; 

- O valor das restantes parcelas da receita efectiva, cujo 

cômputo é superior em û 54.5 milhões ao valor registado em 

igual período de 2007. 

 

DESPESA 

A despesa efectiva do Sistema de Segurança Social evidencia no 

período em análise um acréscimo de apenas û 614.9 milhões, 

isto é, mais 4% quando comparado com o período homólogo de 

2007, sendo que para aquela diferença concorre, 

nomeadamente, o valor de:  

- A despesa paga em prestações sociais, registando um 

acréscimo de û 668.6 milhões face a idêntico  período de 2007, 

isto é, mais 4 .8%; 

- O valor das restantes componentes da despesa efectiva do 

Sistema cujo cômputo é inferior ao registado no mesmo período 

de 2007 em û 53.7 milhões. 

 

O saldo da execução do orçamento, na óptica da Contabilidade 

Pública, apresenta o desdobramento por Sistemas evidenciado 

no quadro à margem. 
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QUADRO I ð EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DO SUBSECTOR ESTADO (JANEIRO A OUTUBRO 
DE 2008) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1. Execução orçamental do subsector Estado

(Período: Janeiro a Outubro)

û Milh»es

2007 2008 Tvha (%)

Receitas correntes 30.957,8 31.751,2 2,6

Receitas fiscais 28.487,8 29.088,2 2,1

Impostos directos 11.519,4 12.321,2 7,0

Impostos indirectos 16.968,4 16.767,0 -1,2

Outras receitas correntes 2.470,0 2.663,0 7,8

Despesas correntes 33.632,9 35.442,5 5,4

Despesas com o pessoal 10.659,2 10.939,1 2,6

Aquisição de bens e serviços correntes 836,7 904,4 8,1

Juros e outros encargos 4.476,5 4.736,4 5,8

Transferências correntes 16.975,4 17.672,1 4,1

Administrações Públicas 14.939,6 15.662,6 4,8

Outras 2.035,7 2.009,6 -1,3

Subsídios 469,2 905,9 93,1

Outras despesas correntes 215,9 284,6 31,8

Receitas de capital 252,6 906,8 259,0

Despesas de capital 2.397,8 2.139,8 -10,8

Investimento 290,8 348,2 19,7

Transferências de capital 2.090,2 1.759,3 -15,8

Administrações Públicas 1.588,7 1.644,9 3,5

Outras 501,5 114,3 -77,2

Outras despesas de capital 16,8 32,4 93,4

Saldo global -4.820,3 -4.924,4

Por memória:

Saldo corrente -2.675,1 -3.691,3

Saldo de capital -2.145,2 -1.233,0

Saldo primário -343,8 -187,9

Activos financeiros líquidos de reembolsos 121,5 361,7

Fonte: Ministério das Finanças e da Administração Pública  
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QUADRO 2 ð RECEITA DO SUBSECTOR ESTADO (JANEIRO A OUTUBRO DE 2008) 

 

 

Quadro 2. Receita do subsector Estado

(Período: Janeiro a Outubro)

û Milh»es

2007
Grau exec. 

(%)
2008

Grau exec. 

(%)
Tvha (%)

Receitas fiscais 28.487,8 82,4 29.088,2 79,8 2,1

Impostos Directos 11.519,4 85,8 12.321,2 83,4 7,0

Imposto sobre Rendimento Pessoas Singulares (IRS) 7.062,8 82,1 7.403,9 80,0 4,8

Imposto sobre Rendimento Pessoas Colectivas (IRC) 4.438,4 92,4 4.909,8 89,1 10,6

Outros 18,2 121,3 7,5 75,0 -58,8

Impostos Indirectos 16.968,4 80,3 16.767,0 77,4 -1,2

Imposto sobre produtos petrolíferos e energéticos (ISP) 2.631,5 77,5 2.119,8 76,8 -19,4

Imposto sobre Valor Acrescentado (IVA) 10.590,9 80,3 11.064,6 78,2 4,5

Imposto sobre Veículos (*) 1.013,0 88,9 783,7 70,0 -22,6

Imposto de consumo sobre o tabaco 981,6 70,4 1.019,6 71,3 3,9

Imposto sobre álcool e bebidas alcoólicas (IABA) 159,6 77,1 159,3 74,8 -0,2

Imposto do selo 1.444,3 86,5 1.491,6 81,5 3,3

Outros 147,5 105,4 128,4 79,3 -12,9

Receitas não fiscais 2.722,6 84,3 3.569,8 108,1 31,1

Correntes 2.470,0 89,4 2.663,0 90,5 7,8

Contribuições para a Segurança Social, CGA e ADSE 147,5 68,7 116,7 63,7 -20,9

Comparticipações para a ADSE 147,5 68,7 116,7 63,7 -20,9

Taxas, Multas e Outras Penalidades 401,8 70,2 427,1 72,8 6,3

Taxas 153,9 65,8 187,1 72,1 21,6

Juros de mora e compensatórios 109,8 56,3 86,7 57,9 -21,0

Multas do Código da Estrada 59,7 85,9 64,1 65,4 7,4

Outras multas e penalidades diversas 78,4 106,7 89,2 112,8 13,8

Rendimentos da Propriedade 487,0 155,8 567,7 136,6 16,6

Juros 11,9 101,7 9,2 104,5 -22,7

Dividendos e participações nos lucros 474,2 160,0 557,0 138,8 17,5

Outros 0,9 19,6 1,5 27,3 66,7

Transferências Correntes 729,8 71,2 735,6 69,5 0,8

Administrações públicas 625,5 70,0 665,5 72,3 6,4

Exterior 94,7 80,1 62,9 50,4 -33,6

Outras 9,6 71,6 7,2 51,4 -25,0

Venda de Bens e Serviços Correntes 358,5 87,5 362,5 78,1 1,1

Outras Receitas Correntes 45,5 120,1 70,1 194,7 54,1

Prémios e taxas por garantias de riscos 24,2 100,0 24,2 159,2 0,0

Outros 21,3 155,5 45,9 220,7 115,5

Recursos Próprios Comunitários 155,4 95,9 151,0 88,0 -2,8

Reposições Não Abatidas nos Pagamentos 144,5 517,9 232,3 838,6 60,8

Capital 252,6 53,9 906,8 252,9 259,0

Venda de Bens de Investimento -88,6 - 15,4 7,7 -

Transferências de Capital 82,1 62,1 64,6 44,9 -21,3

Administrações públicas 39,7 85,0 36,2 75,1 -8,8

Exterior 41,4 48,4 24,4 25,8 -41,1

Outras 1,0 - 4,0 400,0 300,0

Saldos da Gerência Anterior 245,0 1.633,3 292,2 2.072,3 19,3

Outras Receitas de Capital 14,1 1.007,1 534,6 106.920,0 3.691,5

Receita efectiva 31.210,4 82,6 32.658,0 82,2 4,6

Por memória:

Activos Financeiros 60,7 21,1

Alienação de partes sociais das empresas 0,0 0,2

Outros activos 60,7 20,9

Fonte: Ministério das Finanças e da Administração Pública
 

(*) - Os valores de 2007 referem-se ao Imposto Automóvel (IA) até finais de Julho.  
Nota: Os valores do conjunto das receitas fiscais, do artigo òComparticipações para a ADSEó e do cap²tulo òTaxas, multas e outras penalidadesó, para 
2008, são fornecidos pela Secretaria de Estado dos Assuntos Fiscais. A distribuição dos valores deste último capítulo, em 2008, é efectuada proporcio-
nalmente aos valores registados no Sistema Central de Receita (SCR). As outras receitas não fiscais em 2008, com excepção do cap²tulo òRecursos pró-
prios comunitáriosó, são meras estimativas, que tiveram também em conta a informação disponibilizada no SCR pelo Instituto de Gestão da Tesouraria e 
do Crédito Público (IGCP), I.P. e as cobranças nos serviços locais de finanças até Setembro. As receitas para 2007 são as que constam do SCR e são 
valores definitivos. Cobrança líquida em Outubro inferior à de Setembro é resultado de estorno ou pagamento de reembolso e/ou restituição. 
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QUADRO 3 ð DESPESA DO SUBSECTOR ESTADO, POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA (JANEIRO A OUTUBRO DE 2008) 

 

Quadro 3. Despesa do subsector Estado, por classificação económica

(Período: Janeiro a Outubro)

Por memória:

û Milh»esDespesas anos anteriores

Despesas correntes 33.632,9 80,4 35.442,5 82,2 5,4 92,4 107,9

Despesas com o pessoal 10.659,2 77,5 10.939,1 82,4 2,6 60,9 88,9

Remunerações Certas e Permanentes 6.581,1 78,2 6.568,4 82,6 -0,2 7,5 9,5

Abonos Variáveis ou Eventuais 333,7 71,1 362,4 78,3 8,6 4,2 4,1

Segurança Social 3.744,4 77,0 4.008,3 82,4 7,0 49,3 75,2

Aquisição de bens e serviços correntes 836,7 54,4 904,4 59,0 8,1 19,8 12,4

Juros e outros encargos 4.476,5 94,1 4.736,4 94,0 5,8 0,1 0,0

Transferências correntes 16.975,4 81,4 17.672,1 82,0 4,1 11,3 6,1

Administrações Públicas 14.939,6 81,9 15.662,6 82,0 4,8 7,6 3,5

Administração Central 8.452,1 81,6 8.690,2 81,8 2,8 0,5

Administração Regional 0,0 7,6 0,0 - -100,0

Administração Local 1.653,7 84,0 1.742,6 83,9 5,4 6,6 3,5

Segurança Social 4.833,8 81,8 5.229,8 81,7 8,2 0,5

Outras transferências correntes 2.035,7 78,2 2.009,6 81,6 -1,3 3,7 2,6

Subsídios 469,2 70,1 905,9 80,0 93,1

Outras despesas correntes 215,9 76,7 284,6 47,7 31,8 0,3 0,5

Despesa corrente primária 29.156,5 78,6 30.706,1 80,6 5,3 92,4 107,9

Despesa de capital 2.397,8 72,4 2.139,8 66,2 -10,8 27,5 11,0

Investimento 290,8 37,1 348,2 42,5 19,7 27,4 11,0

Transferências de capital 2.090,2 83,4 1.759,3 83,7 -15,8 0,2 0,0

Administrações Públicas 1.588,7 83,0 1.644,9 84,5 3,5 0,0 0,0

Administração Central 380,8 69,3 458,2 73,9 20,3

Administração Regional 563,4 100,0 556,0 100,0 -1,3

Administração Local 632,1 82,7 623,6 82,2 -1,3

Segurança Social 12,4 33,0 7,1 60,8 -42,8

Outras transferências de capital 501,5 84,7 114,3 73,4 -77,2 0,2 0,0

Outras despesas de capital 16,8 74,6 32,4 10,4 93,4 0,0 0,0

Despesa efectiva 36.030,7 79,8 37.582,4 81,0 4,3 120,0 118,9

Por memória:

Activos financeiros 182,2 382,6

Passivos financeiros 64.965,8 74.007,1

Transferência para o Fundo Regularização da Dívida Pública 0,0 0,2

Fonte: Ministério das Finanças e da Administração Pública  

2007 2008 Tvha (%)
Grau execução 

(%) 2007 2008
Grau execução 

(%)
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QUADRO 4 ð DESPESA DO SUBSECTOR ESTADO, 
 POR CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL (JANEIRO A OUTUBRO DE 2008)

 

 

 

Quadro 4. - Despesa do subsector Estado, por classificação funcional

(Período: Janeiro a Outubro)

û Milh»es

2007
Estrutura             

(%)
2008

Estrutura             

(%)

Funções Gerais de Soberania 4.589,9 12,7 4.780,9 12,7

Serviços Gerais da Administração Pública 1.408,1 3,9 1.421,8 3,8

Defesa Nacional 1.199,5 3,3 1.311,4 3,5

Segurança e Ordem Públicas 1.982,3 5,5 2.047,8 5,4

Funções Sociais 21.593,5 59,9 22.481,2 59,8

Educação 5.619,1 15,6 5.740,8 15,3

Saúde 7.311,3 20,3 7.544,6 20,1

Segurança e Acção Sociais 8.036,4 22,3 8.609,1 22,9

Habitação e Serviços Colectivos 318,2 0,9 302,8 0,8

Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 308,6 0,9 283,8 0,8

Funções Económicas 1.283,6 3,6 1.365,8 3,6

Agricultura e Pecuária, Silvicultura, Caça e Pesca 354,2 1,0 374,9 1,0

Indústria e Energia 0,0 0,0 466,2 1,2

Transportes e Comunicações 758,9 2,1 285,1 0,8

Comércio e Turismo 14,3 0,0 0,0 0,0

Outras Funções Económicas 156,2 0,4 239,5 0,6

Outras Funções 8.563,6 23,8 8.954,5 23,8

Operações da Dívida Pública 4.475,9 12,4 4.735,9 12,6

Transferências entre Administrações Públicas 4.087,7 11,3 4.218,6 11,2

Diversas não especificadas 0,0 0,0 0,0 0,0

Despesa efectiva 36.030,7 100,0 37.582,4 100,0

Por memória:

Activos financeiros 182,2 382,6

Funções Gerais de Soberania 80,9 270,3

Funções Sociais 101,3 112,2

Funções Económicas 0,0 0,0

Passivos financeiros e transferência FRDP

Outras funções 64.965,8 74.007,3

Fonte: Ministério das Finanças e da Administração Pública  



 

DGO 

Síntese Financeira Mensal 

Abril de 2006 

 

 

2
3
 

 D
G

O 

 S
ín

te
s
e

 F
in

a
n

c
e

ira
 M

en
s
a
l 

O
u

tu
b
ro

 d
e

 2
0

0
8 

QUADRO 5 ð DESPESA DO SUBSECTOR ESTADO, POR MINISTÉRIOS E CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA (JANEIRO A OUTUBRO DE 2008) 

 

 

 

 
Quadro 5. - Despesa do subsector Estado, por Ministérios e classificação económica

(Período: Janeiro a Outubro de 2008)

û Milh»es

Encargos 

Gerais do 

Estado

Presidência do 

Conselho de 

Ministros

 Negócios 

Estrangeiros

Finanças e da 

Administração 

Pública

Defesa 

Nacional

Administração 

Interna
Justiça

Ambiente, 

Ordenamento do 

Território e 

Desenvolvimento 

Regional

Economia e 

Inovação

Agricultura, 

Desenvolvime

nto Rural e 

Pescas

Obras Públicas, 

Transportes e 

Comunicações

Trabalho e 

Solidariedade 

Social

Saúde Educação

Ciência, 

Tecnologia e 

Ensino 

Superior

Cultura TOTAL

Despesas correntes 1.725,6 122,5 266,2 11.787,9 1.243,8 1.210,3 882,6 97,1 62,9 226,4 32,7 5.264,2 6.663,1 4.692,4 1.055,4 109,2 35.442,5

Despesas com o pessoal 30,8 45,0 132,9 3.844,3 940,1 1.024,2 747,0 25,4 37,7 111,1 9,1 37,1 44,6 3.867,7 7,1 35,1 10.939,1

Remunerações Certas e Permanentes 29,5 38,4 82,7 308,6 607,3 813,4 659,8 23,7 34,3 103,7 8,3 34,9 38,1 3.745,7 6,4 33,3 6.568,4

Abonos Variáveis ou Eventuais 1,0 2,3 47,1 67,6 96,2 29,0 65,8 1,0 1,9 4,2 0,3 1,3 1,7 41,6 0,4 1,1 362,4

Segurança Social 0,4 4,3 3,1 3.468,1 236,6 181,8 21,5 0,6 1,6 3,1 0,4 0,9 4,8 80,4 0,2 0,7 4.008,3

Aquisição de bens e serviços correntes 2,1 18,2 50,2 107,1 284,0 127,7 131,9 14,0 9,6 36,6 3,8 9,3 30,5 42,9 3,3 33,0 904,4

Aquisição de bens 0,3 1,6 1,0 10,7 109,2 39,4 36,7 0,9 1,3 5,7 0,3 0,9 2,1 20,8 0,3 2,8 233,8

Aquisição de serviços 1,8 16,7 49,2 96,4 174,8 88,3 95,2 13,1 8,4 30,8 3,6 8,4 28,4 22,2 3,1 30,3 670,6

Juros e outros encargos 0,5 4.735,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.736,4

Transferências correntes 1.692,5 53,8 67,2 2.156,8 19,1 57,6 3,4 57,7 15,0 73,0 19,8 5.217,8 6.588,0 564,6 1.045,0 41,0 17.672,1

Administrações Públicas 1.692,2 42,4 0,6 671,0 10,0 49,4 0,6 54,2 14,0 59,3 19,8 5.213,5 6.584,3 249,4 993,9 8,1 15.662,6

Administração Central 89,2 42,4 0,6 655,4 8,7 46,8 0,5 52,7 14,0 59,2 19,8 1,5 6.584,3 113,3 993,9 7,9 8.690,2

Administração Regional

Administração Local 1.603,0 2,6 0,0 0,6 0,1 136,1 0,2 1.742,6

Segurança Social 15,6 1,3 0,9 5.211,9 5.229,8

Outras transferências correntes 0,3 11,3 66,6 1.485,8 9,0 8,2 2,9 3,5 1,0 13,7 0,0 4,3 3,7 315,2 51,1 32,8 2.009,6

Subsídios 0,0 5,5 0,1 894,7 5,6 0,0 0,0 905,9

Outras despesas correntes 0,2 0,0 15,3 49,1 0,7 0,8 0,3 0,0 0,5 0,2 0,0 0,0 0,0 217,2 0,0 0,1 284,6

Despesas de capital 1.184,2 13,5 5,1 67,0 221,2 20,7 22,3 37,2 26,9 94,2 76,0 8,5 16,6 72,1 256,8 17,4 2.139,8

Investimento 0,2 4,3 3,4 15,2 221,0 18,6 17,4 9,7 1,0 28,2 0,6 1,4 0,6 25,3 0,2 1,1 348,2

Transferências de capital 1.184,0 9,2 0,8 51,9 0,3 2,1 4,9 27,5 25,9 65,9 75,4 7,1 16,0 15,4 256,6 16,3 1.759,3

Administrações Públicas 1.184,0 3,0 0,0 0,3 1,7 4,9 22,9 25,9 65,8 27,1 7,1 16,0 15,4 256,6 14,3 1.644,9

Administração Central 9,9 3,0 0,0 0,3 1,5 4,9 21,2 25,9 65,8 27,1 16,0 14,8 256,6 11,3 458,2

Administração Regional 556,0 556,0

Administração Local 618,1 0,2 1,7 0,6 3,0 623,6

Segurança Social 7,1 7,1

Outras transferências de capital 6,2 0,8 51,8 0,5 4,6 0,1 48,3 0,0 0,0 2,0 114,3

Outras despesas de capital 0,9 0,0 31,5 32,4

Despesa efectiva 2.909,8 136,1 271,3 11.854,9 1.465,1 1.231,0 904,9 134,3 89,8 320,6 108,7 5.272,7 6.679,8 4.764,6 1.312,2 126,6 37.582,4

Por memória:

Activos financeiros 352,1 30,5 382,6

Passivos financeiros 74.007,1 74.007,1

Transferência para o Fundo Regularização Dívida Pública 0,2 0,2

Fonte: Ministério das Finanças e da Administração Pública  
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QUADRO 6 ð EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 
 DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS (JANEIRO A SETEMBRO DE 2008 /  JANEIRO A 
OUTUBRO DE 2008) 

 

 

 



 

DGO 

Síntese Financeira Mensal 

Outubro de 2008 

25 

 

QUADRO 7 ð EXECUÇÃO FINANCEIRA CONSOLIDADA DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE 
(JANEIRO A SETEMBRO DE 2008) 

Quadro 7. Execução financeira consolidada do Serviço Nacional de Saúde

(Período: Janeiro a Setembro)

û Milh»es

Receita cobrada 6.125,3 6.099,7 6.254,2 2,5

Subsídio de investimento 53,2 47,4 44,2 -6,8

Prestação de serviços 145,4 124,7 139,8 12,1

Próprio ano 54,7 49,8 49,1 -1,4

Anos anteriores 90,7 74,9 90,7 21,1

Transferências correntes obtidas (Orçamento Estado) 5.755,5 5.755,5 5.925,0 2,9

Outros proveitos operacionais 28,0 26,0 30,5 17,3

Próprio ano 11,5 11,0 12,3 11,8

Anos anteriores 16,5 15,0 18,2 21,3

Proveitos e ganhos financeiros 4,6 4,6 4,5 -2,2

Próprio ano 4,5 4,5 4,4 -2,2

Anos anteriores 0,1 0,1 0,1 0,0

Outras receitas 138,6 141,5 110,2 -22,1

Próprio ano (inclui as Outras Rec. SNS)   (a) 134,2 133,3 100,1 -24,9

Anos anteriores 4,4 8,2 10,1 23,2

Despesa total do ano 5.967,1 5.882,1 6.101,7 3,7

Despesas com o pessoal 1.224,5 1.101,5 1.117,3 1,4

Compras 321,6 272,9 283,2 3,8

Fornecimentos e serviços 197,6 181,2 187,8 3,6

Subcontratos 4.054,2 4.161,7 4.341,5 4,3

Produtos vendidos farmácias    (b) 1.037,5 1.037,5 1.102,1 6,2

Meios Complementares de Diagnóstico e Terapêutica   (c) 503,1 503,1 542,2 7,8

Outros subcontratos    (d) 319,8 314,1 334,9 6,6

Outros serviços de saúde - Hospitais EPE     (e) 2.193,8 2.307,0 2.362,3 2,4

Imobilizações 83,0 79,7 72,7 -8,8

Outras despesas exercício (inclui as Outras despesas do SNS)  (f) 86,2 85,1 99,2 16,6

Saldo 158,2 217,6 152,5

Fonte: Administração Central do Sistema de Saúde, IP

Notas:  A colunas "2007 - universo comparável" corresponde ao universo "Sector Público Administrativo" em 2008.

A taxa de variação homóloga acumulada (tvha) compara os valores de 2008 com os valores do universo comparável de 2007.

(a) Incluem Outras Receitas do SNS.

(b) Não inclui a Diabettes Mellitus e inclui os encargos com as Unidades Locais de Saúde. 

(c) Inclui encargos com as Unidades Locais de Saúde.

(d) Inclui o Hospital Fernando da Fonseca, Hospital da Cruz Vermelha, da Prelada, o CMFRSul e não inclui as farmácias hospitalares.

(e) Não inclui encargos com medicamentos e meios complementares de diagnóstico e terapêutica das Unidades Locais de Saúde.

(f) Inclui despesa com Protocolos com Subsistemas, Parcerias, IPSS e outros serviços oficiais e ainda Convenções Internacionais.

Tvha (%)

2007

Universo Real
Universo 

Comparável

2008
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QUADRO 8 ð EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA SEGURANÇA SOCIAL 
 (JANEIRO A OUTUBRO DE 2008) 
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QUADRO 9 ð EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES (JANEIRO 
A OUTUBRO DE 2008)  

 

 

 

 
 

 

 


